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Introdução:	 Observa-se	 entraves	 que	 dificultam	 a	 inclusão	 da	 população	 LGBTQIAP+	 nos	 serviços	 de	 saúde,
especialmente	 quando	 se	 trata	 de	 pessoas	 trans	 em	 detrimento	 do	 grau	 de	 complexidade	 das	 demandas
apresentadas.	 Por	 consequência,	 esse	 segmento	 social	 se	 distancia	 gradativamente	 dos	 cuidados	 em	 saúde	 pelas
experiências	 de	 intenso	 estigma	 e	 desconhecimento	 dos	 profissionais	 acerca	 da	 promoção	 de	 cuidados	 equânimes
que	compreendam	as	singularidades	apresentadas.	Com	isso,	a	adoção	de	tecnologias	cuidativo-educacionais,	como
infográfico	 interativo,	 seria	 caminho	 para	 ressignificar	 esse	 cenário.	 Objetivo:	 Refletir	 sobre	 o	 uso	 de	 infográfico
interativo,	 tecnologia	 cuidativo-educacional,	 na	 construção	 de	 conhecimentos	 em	 educação	 permanente	 para
profissionais	de	saúde.	Métodos:	Trata-se	de	estudo	reflexivo	a	partir	da	busca	de	autores	que	apresentam	a	utilização
de	infográfico	interativo	no	processo	de	aprendizagem	e	correlação	com	lacunas	apresentadas	no	acesso	aos	serviços
de	cuidado	à	saúde	de	pessoas	trans.	Resultados:	As	tecnologias	cuidativo-educacionais	são	estratégias	utilizadas	para
o	alcance	de	 transformações	no	ambiente	de	oferta	do	 cuidado.	A	utilização	de	 infográfico,	 ferramenta	educacional
responsável	 por	 gerar	 engajamento	 e	 qualidade	 no	 ensino-aprendizagem,	 se	 torna	 possibilidade	 na	 promoção	 de
educação	permanente	de	profissionais	da	saúde	acerca	do	atendimento	à	pessoas	 trans.	Entre	as	classificações	de
infográfico,	a	infografia	interativa	é	capaz	de	proporcionar	a	interação	do	profissional	diretamente	com	a	tecnologia	de
modo	ativo,	gerando	protagonismo	durante	o	processo	de	construção	do	conhecimento	e	apesar	de	oferecer	diversão,
não	 tem	 esta	 como	 principal	 propósito.	 Entretanto,	 por	 meio	 dela,	 é	 possível	 auxiliar	 no	 aprendizado,	 sendo	 uma
possibilidade	 para	 que	 seja	 ofertado	 educação	 permanente	 qualificada	 de	 forma	 que	 haja	 aproximação	 de
conhecimentos	 sobre	 necessidades	 e	 especificidades	 dessa	 minoria.	 Considerações	 finais:	 Havendo	 lacunas	 que
potencializam	as	desigualdades	em	saúde	para	pessoas	trans,	o	infográfico	interativo	pode	ser	caminho	para	que	os
profissionais	de	saúde	possam	direcionar	serviços	que	sejam	capazes	de	suprir	as	demandas	existentes.	Portanto,	a
partir	da	promoção	da	educação	permanente	com	a	adoção	dessa	tecnologia	da	 infografia	 interativa,	o	aprendizado
pode	ser	mais	efetivo,	ressignificando	olhares	e	construindo	possibilidades	de	transformar	o	atual	cenário	que	ainda	é
predominantemente	cisheternormativo.


